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RESUMO EXPANDIDO: 
Indivíduos que têm algum grau de perda cognitiva quando comparados a 

pessoas saudáveis da mesma faixa etária, mas que não preenchem critérios para 

demência, por não manifestarem prejuízo funcional, são considerados com 

Comprometimento Cognitivo Leve. Estudos preliminares sugerem que há déficits 

nas habilidades de leitura e escrita. Além disso, a caracterização da leitura e da 

escrita pode contribuir para uma melhor compreensão dos mecanismos subjacentes 

ao CCL e para o desenvolvimento de ferramentas de triagem e avaliação mais 

sensíveis. O objetivo da pesquisa é caracterizar o padrão de leitura encontrado em 

sujeitos com comprometimento cognitivo leve e identificar o padrão de fluência 

leitora nos indivíduos testados. Para coleta de dados foram utilizados os seguintes 

instrumentos: Confiad e Memória, Teste de Desempenho Escolar (TDE II) e Ditado. 

Em sequência, foi administrado o Teste de Leitura Oral Individual seguido pela 

Leitura Silenciosa com Teste de Compreensão. Adicionalmente, foram aplicados o 

Exame Cognitivo de Addenbrooke (ACE-R) e a avaliação neuropsicológica 

utilizando a Escala Wechsler Abreviada de Inteligência (WASI). Todos os testes 

foram conduzidos na ordem mencionada em todos os participantes. A amostra foi 

composta por 6 pacientes com CCL, com média de idade de 66,5 anos e de 8,8 

anos de escolaridade anos. Quanto aos  resultados observa-se que, os anos de 

escolaridade mostraram correlações significativas com o total de acertos no TDE II 

(0,86), e correlações negativas com erros em regras contextuais de acentuação 

(-0,96), conversão grafema-fonema (-0,93), irregularidades na escrita (-0,85), e 

palavras com erros não classificáveis (-0,72). Na leitura oral, a escolaridade 

correlacionou-se negativamente com o total de erros (-0,93) e positivamente com o 

número de palavras lidas corretamente por minuto (0,96). Também houve correlação 

positiva com o desempenho nas tarefas de linguagem da ACE-R (0,71) e negativa 

com erros de fluência (-0,77). A idade mostrou correlação negativa com a 

compreensão de perguntas literais (-0,80) e tarefas de memória da ACE-R (-0,70). 

O sexo apresentou correlação negativa com a compreensão de perguntas 

inferenciais (-0,80). Essas correlações sublinham a importância da educação na 

redução dos impactos do declínio cognitivo e sugerem que a reserva cognitiva 

proporcionada pela escolaridade pode oferecer uma flexibilidade cerebral maior 

para lidar com o CCL. No entanto, limitações como o tamanho da amostra e a falta 

de classificação específica do tipo de CCL devem ser consideradas. Os resultados 



confirmam a tendência estabelecida na literatura, sugerindo que a educação 

desempenha um papel crucial na preservação das habilidades linguísticas e as 

habilidades afetadas associadas ao CCL. Assim, o estudo contribui para uma 

melhor compreensão das alterações de linguagem escrita e da fluência leitora 

nesses indivíduos.  As correlações indicam padrões específicos de desempenho 

cognitivo e linguístico que podem ser usados para identificar e caracterizar as 

dificuldades de leitura e escrita em indivíduos com comprometimento cognitivo leve. 
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Fonoaudiologia
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